




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena 
Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 



 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 



 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  
  



 
Educação: agregando, incluindo e almejando oportunidades 

 

 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Camila Alves de Cremo 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 Educação [recurso eletrônico] : agregando, incluindo e 

almejando oportunidades 1 / Organizador Américo 
Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 
2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-5706-418-4 
DOI 10.22533/at.ed.184202509 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. I. Silva, Américo Junior 

Nunes da.  
CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A Caravana de Ciência e Tecnologia 
em Alagoas é uma ação de divulgação científica 
que integra o evento nacional, anual, financiado 
pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). Nas edições de 2015 a 2019 o projeto 
se desenvolveu na região ribeirinha do Rio São 
Francisco, sertão, zona da Mata e na Capital 
Maceió. A Oficina Suporte Básico à Vida (SBV) 
esteve entre às atividades desenvolvidas, 
objetivo de empoderamento dos professores, 
escolares, leigos e equipe interdisciplinar que 
atuavam nas escolas, sobre como agir em 

situações de emergência, inclusive, frente a 
uma Parada Cardio-Respiratória. O SBV é um 
curso teórico-prático criado pela American Heart 
Association (AHA), que promove aprendizagem 
sobre medidas de primeiros socorros, em 
situações de emergências, em especial, com 
reanimação cardiopulmonar (RCP). Para a 
comunidade escolar foi uma possibilidade de 
conhecer, atualizar os conhecimentos sobre 
suporte básico de vida e de interagir diante 
das situações simuladas, despertaram-na para 
o reconhecimento da sua importância. Isso foi 
evidenciado por seu interesse e motivação de 
participação durante as oficinas, chamando 
atenção para a necessidade da realização de 
atividades com mais frequência e abrangendo um 
número maior de pessoas, de forma a empoderá-
las frente a tais situações. Para os acadêmicos, 
as oficinas foram uma oportunidade transformar 
para a prática o conhecimento teórico, interagir 
com a comunidade, aproximar-se da realidade 
local, entender os anseios e dúvidas da população 
sobre o tema e, acima de tudo, contribuir para a 
promoção e prevenção de agravos considerando 
as necessidades de saúde da população,  de 
forma que a ciência esteja de fato a serviço das 
comunidades.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino na saúde, inovação 
educacional, escola.

FROM THE SÃO FRANCISCO RIVER TO 
THE HINTERLAND IN THE SCIENCE 

ABSTRACT: The Caravan of Science and 
Technology in Alagoas is a scientific dissemination 
action that is part of the national, annual event, 
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financed by the Ministry of Science Technology and Innovation (MCTI). In the 2015 to 
2019 editions the project was developed in the riverside region of the São Francisco 
River, in the hinterland, in the Mata zone and in the capital Maceió. The Basic Life 
Support Workshop (BLS)  had, among the activities developed, the objective  to 
empower teachers, the school community, lay people and the interdisciplinary team 
that worked in schools, on how to act in emergency situations including how to face 
a Cardiorespiratory Arrest. The BLS is a theoretical-practical course created by the 
American Heart Association (AHA), which promotes learning about first aid measures, 
in emergency situations, especially with cardiopulmonary resuscitation (CPR). For 
the school community, it was a possibility to update its knowledge about basic life 
support and to interact in simulated situations becoming more aware of its importance. 
This was evidenced by their interest and motivation to participate in the workshops, 
calling attention to the need of performing such activities more frequently covering a 
larger number of people in order to empower them in such situations. For academics, 
the workshops were an opportunity to transform theoretical knowledge into practice, 
to interact with the community, to get closer to the local reality, to understand the 
concerns and doubts of the population about the topic and, above all, to contribute to 
the promotion as well as to the prevention of disease  considering the health needs of 
the population, so that science is in fact at the service of communities.
KEYWORDS: Health teaching, educational innovation, school.

1 |  INTRODUÇÃO
A Caravana de Ciência e Tecnologia em Alagoas é uma ação de divulgação 

científica que integra a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), evento 
nacional, anual, financiado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 
Nas edições de 2015 a 2019 o projeto se desenvolveu na região ribeirinha do Rio 
São Francisco, nas cidades de Porto Real do Colégio, Traipu, Pão de Açúcar, Belo 
Monte, indo ao Sertão, Pariconha, Mata Grande, Água Branca, Inhapi, Canapi e 
Delmiro Gouveia. Além desses municípios a Caravana C&T realizou atividades em 
cidades, da zona da Mata, União dos Palmares e Branquinha e na capital, Maceió 
(AUSTRILINO  et all, 2019)

Entre as atividades desenvolvidas vamos relatar a Oficina Suporte Básico à 
Vida, cujo objetivo é treinar professores, escolares, leigos e equipe interdisciplinar 
que atuam nas escolas, sobre como agir em situações de emergência, em especial, 
frente a uma Parada Cardio-Respiratória. O treinamento consiste em um curso 
teórico-prático, com uso de manequins em simulações de situações de emergência.

Suporte Básico de Vida (SBV) é um curso criado pela American Heart 
Association (AHA) que trabalha com o ensino de primeiros socorros no caso 
de emergências cardíacas, em especial, a reanimação cardiopulmonar (RCP) 
(CUMMINS et al, 1991). 

A metodologia de ensino utilizada se fundamenta em atividades teórico-
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práticos, a partir da simulação de situações-problemas, uso de manequins e 
simulação de cenários interativos onde os participantes podem se deparar com 
situações que simulam emergências reais (AHA, 2002).

O Suporte Básico de Vida (SBV) é composto por etapas que devem ser 
iniciados fora do ambiente hospitalar, realizadas inclusive por leigos, desde que 
sejam capacitados e orientados, assim procedendo há evidências de aumento da 
sobrevida e redução de sequelas em vítimas de parada cardiorrespiratória (PCR) 
(PERGOLA; ARAÚJO, 2009).

Desse modo, o reconhecimento de uma PCR, acompanhado por uma ação 
rápida de chamar por socorro contatando o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), pode prevenir danos ao miocárdio e ao cérebro Tais medidas 
contribuem para a promoção de saúde, prevenção de doenças e de possíveis 
complicações (FERREIRA, A. V. S.; GARCIA,2001).

A Escola como espaço social reflete o que ocorre na sociedade os acidentes 
geram um prejuízo não apenas às gerações presentes, jovens e adultas, mas 
também, às gerações futuras, tendo em vista o poder irradiador da educação, o que 
impõe novos desafios à modelagem de saberes, em especial no que diz respeito 
ao ensino e corporação da “ética do gênero humano” e “conhecimento humano” 
(MORIN, 2000). 

Assim, empoderar e sensibilizar a comunidade escolar na proposta de 
escolas promotoras de saúde é fundamental para valorizar a cultura do cuidado, 
da prevenção e da promoção de saúde. Realizar a oficina Suporte Básico a Vida 
coloca a escola em consonância com a política governamental do Ministério da 
Saúde através da portaria de nº 936, de 18 de maio de 2004, que dispõe sobre a 
estruturação da Rede Nacional de Prevenção da Violência e Promoção da Saúde e 
a implantação e implementação de Núcleos de prevenção a Violência nos Estados.

2 |  PROMOÇÃO DA SEGURANÇA NAS ESCOLAS E SUPORTE BÁSICO 
DE VIDA EM ALAGOAS

Os acidentes e as violências configuram agravos à saúde, que pode ou não 
levar a óbito, no qual se incluem as causas devidas ao trânsito, trabalho, quedas, 
envenenamentos, afogamentos e outros tipos de acidentes – e as causas intencionais 
(agressões e lesões autoprovocadas), denominadas causas externas, atingindo 
praticamente todas as faixas etárias, com maior expressão nas mais jovens.

O tema inclui-se no conceito ampliado de saúde que, segundo a Constituição 
Federal e a legislação, abrange não só as questões médicas e biomédicas, mas 
também aquelas relativas a estilos de vida e ao conjunto de condicionantes sociais, 
históricos e ambientais nos quais a sociedade brasileira vive, trabalha, relaciona-se 
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e projeta seu futuro. 
Ao incorporar os dois temas como problemas de saúde pública, de um lado, 

assumindo a sua participação – com os outros setores e com a sociedade civil – na 
construção da cidadania e da qualidade de vida da população e, de outro, o seu 
papel específico, utilizando os instrumentos que lhe são próprios: as estratégias 
de promoção da saúde e de prevenção de doenças e agravos, bem como a melhor 
adequação das ações relativas à assistência, recuperação e reabilitação. 

O tema da violência assume grande importância para a Saúde Pública em 
função de sua magnitude, gravidade, vulnerabilidade e impacto social sobre a saúde 
individual e coletiva. 

Enquanto problema de Saúde Pública, as violências e os acidentes 
expressam-se com alto impacto no adoecimento e morte da população, 
especialmente na mortalidade precoce, na diminuição da expectativa e qualidade 
de vida de adolescentes, jovens, adultos e idosos (SECRETARIA DE SAÚDE SÃO 
PAULO, 2006). 

Fenômeno complexo, a violência possui causas múltiplas, que se 
correlacionam com determinantes sociais e econômicos: desemprego, baixa 
escolaridade, concentração de renda, exclusão social e outros. Acrescentam-se 
aspectos comportamentais e culturais, como o machismo, o racismo e a homofobia. 
E, mais, as causas determinantes nunca mencionadas que se relacionam com a 
organização das sociedades nos marcos da exploração capitalista.

Os acidentes e a violência configuram um problema de grande magnitude para 
a sociedade brasileira. Diante disso, houve uma definição de uma política nacional 
de redução de morbimortalidade por acidentes e violências. Para o enfrentamento 
desta problemática, é imprescindível o envolvimento de diversificados segmentos 
sociais e da população em geral.

A violência e os acidentes, na infância, são considerados a principal causa 
de morbimortalidade a partir dos 5 anos de idade, inclusive no ambiente escolar 
trazendo consequências a rotina escolar representando um forte potencial em 
termos de morbidade e sequelas (ABRAMOVAY, MIRIAM; RUA, MARIA DAS 
GRAÇAS,2002). 

Os dados de mortalidade são alarmantes e o crescimento da morbidade gera 
vítimas que sofrem com as sequelas físicas, psíquicas e sociais deixadas pelos 
traumas.

A população infantil até a adolescência é muito susceptível às causas 
externas devido à imaturidade, curiosidade e ao espírito de aventura. No caso dos 
adolescentes acresce isso, o excesso de coragem, além do uso de álcool e drogas. 
Outro fator que pode favorecer essa susceptibilidade é o processo desestruturado 
de urbanização e aumento da desigualdade social, que contribuem para a violência 
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urbana e a exclusão da população de baixa renda. No Brasil, em 2008, as causas 
externas foram a primeira causa de morte - em números de óbitos - na faixa etária 
de zero a 24 anos, à exceção dos menores de um ano.

No resgate histórico da política pública de promoção da saúde em 
Alagoas, teve como meta a prevenção de acidentes e violência em Alagoas. 
Os altos índices de morbimortalidade por acidentes e violências entre crianças e 
adolescentes justificaram, no início da década de 2000, a implantação da política 
de prevenção de acidentes e violência nas escolas em Maceió (BRASIL, MS. 2007).

Através da Lei Municipal 5.259, sancionada em 27 de dezembro de 2002, 
Maceió, através da instituição de Comissões Internas de Prevenção de Acidentes e 
Violência nas Escolas (CIPAVES). Que na sequência também foi sancionada uma 
Lei Estadual.

O tema sobre violência tem levantado um interesse crescente nos últimos 
anos, representando com isso, um ganho da sociedade brasileira, pois o estímulo ao 
amplo debate gera, em última instância, uma mobilização para ações práticas que 
busquem concretamente eliminar as violências e os acidentes nas escolas no Brasil.

A promoção da segurança através da prevenção de acidentes e cultura de 
paz, devem fazer parte essencial do currículo escolar, com o objetivo de desenvolver 
conhecimentos, atitudes, habilidades e novas práticas que possibilitem aos alunos 
e a toda a comunidade escolar, identificar situações de perigo, possíveis fatores 
de risco e enfrentar ocorrências inevitáveis, assim como participar ativamente das 
iniciativas extraescolares que visem a prevenção dos acidentes e violência.

A cultura que privilegia a assistência, em detrimento da prevenção, contribui 
para a fragilidade dos programas e ações preventivas, apesar destas serem uma 
abordagem de baixo custo que podem evitar a necessidade de assistência médica 
ou tecnológica avançada (VIEIRA GO  ET AL, 2013).

Educação e saúde como políticas essenciais ao exercício da cidadania, 
podem favorecer uma convivência social e harmônica. A integração dessas duas 
áreas associado à proposta de trabalhar de forma intersetorial entra em consonância 
com a proposta de escolas promotoras de saúde. Dentro desta proposta o conceito 
de saúde a partir de uma visão ampla e crítica, com opções de estilos de vida mais 
saudáveis, integrando os aspectos biopsicossociais e culturais de uma determinada 
comunidade escolar (FALKENBERG, MIRIAN BENITES ET AL.2014). 

A relevância do tema se apresenta ao considerarmos a quantidade de agravos 
intencionais (violência) ou não intencionais (acidentes) que ocorrem todos os dias 
em nosso meio, seja nos domicílios, nas escolas, nos locais de trabalho, em locais 
públicos ou no trânsito. Portanto o ensino sobre primeiros socorros faz diferença 
na redução da morbi-mortalidade, considerando que a assistência à situação de 
emergência com qualidade, que é ainda muito incipiente e a grande maioria da 
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população desconhece sobre o tema.
A ordem mundial apontou para a reorganização de competência, 

gradativamente as ações deixam de ser iniciativas isoladas e assumem caráter 
intersetorial. A pareceria com a Caravana de Ciência e Tecnologia em Alagoas 
permitiu essa intersetorialidade, na medida em que tem como princípio empoderar, 
as populações mais remotas, sobre ciência, foi oportunidade do conhecimento sobre 
manter a vida quando essa encontra-se ameaçada, até a chegada nos serviços de 
saúde.

3 |  DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE SUPORTE BÁSICO A VIDA
A realização de oficinas de Suporte Básico de Vida para leigos, de diferentes 

cidades do interior de Alagoas, iniciava o planejamento do projeto, para adequação 
aos diversos cenários, com formação dos instrutores para atuarem nas oficinas, 
fizeram parte, em média cinco discentes de Medicina e três docentes. O treinamento 
dos instrutores, é feita na Faculdade, no laboratório de habilidades, utilizando os 
mesmos manequins que seriam levados para as oficinas no interior do estado.

Durante as oficinas, apresentava-se e se discutia os conteúdos teóricos, de 
forma ativa, a partir de casos motivadores e seguida havia a simulação prática pelo 
instrutor, como reconhecer se há segurança para realizar uma medida de SBV a 
uma possível vítima de PCR, chamar o SAMU, como reconhecer uma PCR e as 
manobras mais adequadas para adultos e crianças.

No segundo momento, os instrutores realizaram demonstrações práticas 
com os manequins, tamanho adulto e infantil, sobre como realizar manobras de 
reanimação cardiopulmonar (RCP), desde o correto posicionamento do possível 
socorrista, até a forma correta de realizar as manobras de RCP.

No terceiro momento, todos os participantes das oficinas foram estimulados 
a executar os mesmos procedimentos, partindo da simulação de um acontecimento, 
de uma situação de emergência com possível PCR. Para demonstrar como 
proceder frente a situação hipotética apresentada, desde a chamada do SAMU, até 
a realização das manobras de RCP nos manequins.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Cada oficina atendia em média 20 participantes, acontecendo nos 3 turnos 

das aulas, de modo a favorecer a realização de 6 a 8 oficinas por dia, em cada 
evento. Este procedimento proporcionou aproximadamente o atendimento de 1800 
participantes.

Observou-se interesse da população em participar das oficinas, ficou 
evidente pela procura por inscrições, como também pelo empenho e participação 
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dos mesmos durante as atividades. Os participantes demonstraram conhecer o 
trabalho do SAMU e como acioná-lo. Mas tinham dúvidas sobre qual situação e qual 
o momento correto de acionar. Desconheciam como agir frente a uma situação de 
emergência e uma possível PCR, por isso, se sentiram inseguros e temerosos com 
a possibilidade de se depararem com tal situação. 

O uso da metodologia ativa, com problematização durante as oficinas deu 
maior dinamismo e fluidez às atividades, além de permitir aos participantes atuarem 
como sujeitos ativos, frente às situações apresentadas, fugindo assim, do modelo 
de ensino tradicional verticalizado. Durante as oficinas, os participantes puderam 
sanar dúvidas com os instrutores, o que foi importante para que se sentissem mais 
seguros, com relação ao tema abordado.

 Além disso, essa experiência permitiu aos discentes da Universidade 
consolidar o conhecimento, maior aproximação com a comunidade, conhecer 
a realidade das cidades do interior do Estado, atuar como professor, levando o 
conhecimento médico para além dos muros da Universidade Federal de Alagoas. 
Em especial, possibilitou conhecer melhor a região do rio São Francisco, sertão, 
zona da mata e áreas menos favorecidas da Capital de Maceió, com suas demandas 
de sociais, educacionais e de saúde. 

As vivências extensionistas, muitas vezes buscavam promover ações 
educativas de promoção da saúde, com propósito de estimular aos públicos alvo, 
inclusive aos adolescentes a adotar práticas de autocuidado.  Tais práticas são 
fundamentais para melhorar a qualidade de vida e a prevenção de enfermidades, 
favorecendo o desenvolvimento pessoal e bem  estar (CAVALCANTE, FML et all, 
2019).

Deste modo, a educação em saúde é uma potente ferramenta de prevenção 
e promoção à saúde, ajudando a refletir, de forma crítica, sobre as metas pessoais e 
os hábitos de vida, instigando, assim, o desejo de modificar as vulnerabilidades aos 
quais os sujeitos estão expostos.

Conhecer as comunidades, suas fortalezas e fragilidades, perceber 
o acolhimento das comunidades para ações como essas, permitiu conhecer 
comunidades indígenas e quilombolas e interagir com os demais profissionais que 
compõem a Caravana de Ciência e Tecnologia.

5 |  CONCLUSÕES
Para a comunidade escolar foi uma possibilidade de conhecer, atualizar os 

conhecimentos sobre suporte básico de vida e de interagir diante das situações 
simuladas, despertaram-na para o reconhecimento da sua importância. Isso foi 
evidenciado por seu interesse e motivação de participação durante as oficinas, 
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chamando atenção para a necessidade da realização de atividades com mais 
frequência e abrangendo um número maior de pessoas, de forma a empoderá-las 
frente a tais situações.

Para os acadêmicos, as oficinas foram uma oportunidade de levar para a 
prática o conhecimento teórico, interagir com a comunidade, aproximar-se da 
realidade local, entender os anseios e dúvidas da população sobre o tema e, acima 
de tudo, contribuir para a promoção e prevenção de agravos considerando as 
necessidades de saúde de forma que a ciência esteja de fato a serviço da população.
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